Prêmio Margarida de Prata na categoria de Longa-metragem de Ficção:
Cinco vezes favela, agora por nós mesmos - Produção de Carlos Diegues e Renata Magalhães

Primeiro episódio: Fonte de renda, de Manaíra Carneiro e Wagner Novais

Argumento: Vilson Almeida de Oliveira

Roteiro: Oficina Cidadela Cinemaneiro

Segundo episódio: Arroz com feijão, de Rodrigo Felha e Cacau Amaral 

Argumento: José Antonio da Silva

Roteiro: Oficina CUFA

Terceiro episódio: Concerto para violino, de Luciano Vidigal

Arguemento: Rodrigo Cardozo da Silva

Roteiro: Oficina Afroreggae

Quarto episódio: Deixa voar, Cadu Barcelos

Argumento: Cadu Barcelos
Roteiro: Oficina Observatório de Favelas

Quinto episódio: Acende a luz, de Luciana Bezerra

Argumento: Luciana Bezerra

Roteiro: Oficina Nós do Morro

Justificativa:

Cinco pequenas histórias, concebidas e narradas por jovens moradores de cinco favelas do Rio de Janeiro, dão uma visão diversificada e realista do drama que essas comunidades atravessam em seu dia-a-dia. O que resulta dessa abordagem, fundada na experiência existencial dos jovens realizadores, é bem diferente daquela que usa a favela como tema e a estigmatiza como um lugar de violência e crime. O olhar presente no filme não esconde os problemas. Ao contrário, busca fabular sobre as condições da vida que numa história aparecem como um trágico inevitável, no episódio Concerto para violino, de Luciano Vidigal, ou como exemplo de superação, em Fonte de renda, de Manaíra Carneiro e Wagner Novais. Os outros três episódios estão mais para a observação de um desejo de solução humanística da vida, fugindo à exacerbação de uma dramaturgia que põe o acento no trágico, na busca de soluções bem humoradas para os pequenos dramas do cotidiano. É encantadora a atitude do filho que quer dar ao pai um presente de aniversário e a solução final encontrada no episódio de Rodrigo Felha e Cacau Amaral, Arroz com feijão, assim como a festa de confraternização que fecha a história mínima de Acende a luz, de Luciana Bezerra. Já em Deixa voar, de Cadu Barcellos, a última imagem deixa clara a idéia de que as pontes que servem para unir podem também separar, pois, os territórios dessas comunidades são dominados por criminosos e o poder público pouco faz para mudar a situação. O filme é, portanto, uma expressão da vida, imaginada por seus criadores, a partir de um olhar de dentro do ambiente existencial deles mesmos e não de uma visão preconceituosa de quem toma esses espaços apenas como objetos de interesse científico ou artístico. 

